




� O porto de Aveiro registou, em
2010, um volume de cargas de
aproximadamente 3,8 milhões de
toneladas, o que, face ao ano ante-
rior, revela um crescimento de 24,6
por cento. Dados que denotam que
2010 foi, constatou José Luís Cacho,
presidente da Administração do
Porto de Aveiro, “o melhor ano de
sempre” e que “dificilmente se vol-
tará a repetir”.

Este crescimento e a actualida-
de vivida pelo porto de Aveiro é
evidenciada, hoje, neste caderno
especial que o Diário de Aveiro pu-
blica, onde Agostinho Ribau Es-
teves, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ílhavo e do Conselho
Executivo da Região de Aveiro,
destaca a importância de 2010 na
vida do porto de Aveiro, que con-
quistou, frisa, “acrescida capaci-
dade para se constituir cada vez
mais como um elemento da estra-
tégia de desenvolvimento regio-
nal” que a região de Aveiro está a
preconizar.

“Embora vivendo um momen-
to particularmente difícil em ter-
mos económico-financeiros, o
retorno aos investimentos concre-
tizados tem espaço para se conse-
guir neste ano de 2011 e nos anos
próximos”, disse o edil ilhavense,
para quem “a localização privilegi-
ada, a ligação a redes rodoviárias e
ferroviárias de qualidade, o hinter-
land que se estende quase até Ma-
drid, a gestão do Porto da Figueira
da Foz, a crescente actividade da
Comunidade Portuária de Aveiro e
a sua forte ligação ao tecido empre-
sarial da Região, são componentes
relevantes para sustentar o cresci-
mento do Porto de Aveiro nos pró-
ximos anos”.

Projectos internacionais
Tem sido, desde há alguns anos,
propósito da administração por-
tuária aveirense estreitar ligações
com as diversas entidades que
operam no contexto europeu e in-
ternacional. O projecto Proposse é
disso exemplo com o porto de
Aveiro a estar na linha da frente de
uma cooperação entre portos, as-
sociações representativas de Pe-
quenas e Médias Empresas e um

organismo inglês de Investigação
& Desenvolvimento para a pro-
moção do Short Sea Shipping.

Este projecto motivou, de resto,
na passada sexta-feira, um work-
shop, que decorreu no Hotel Meliá
Ria, em Aveiro, altura em que foi
apresentado um Estudo de Merca-
do dos Fluxos de Mercadorias en-
tre os portos do referido projecto.

Investimentos
Depois de concretizado o grande
investimento na construção da li-
gação ferroviária ao porto de Avei-
ro – e dos acessos rodoviários ne-
cessário -, o porto de Aveiro preco-
niza, este ano, um investimento de
35 milhões de euros no prolonga-
mento do Molhe Norte. O concur-
so público internacional para a
empreitada de reconfiguração da
barra do porto de Aveiro, tendo
em vista a melhoria das acessibili-
dades marítimas foi lançado no
início de Março, pelo então mi-
nistro das Obras Públicas, Trans-
portes e Comunicações, que frisou,
na ocasião, a “prioridade de inves-
timento” que constitui a melhoria
de condições do porto de Aveiro,
uma vez que considera os portos
“factores de competitividade”.

Os trabalhos, que deverão ini-
ciar-se em meados deste ano e ficar
concluídos em 2013, incluem o pro-
longamento em 200 metros do
Molhe Norte e o aprofundamento
do canal de navegação do porto de
Aveiro até à cota - 13,2 metros.l
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Porto de Aveiro denota crescimento
e continua investimentos
Ligação ferroviária, que entrou em funcionamento em finais de Março do ano
passado, potenciou o crescimento do porto de Aveiro, cifrado em 24,6 por cento

PORTO DE AVEIRO
PRECONIZA FORTE
COOPERAÇÃO
COM DIVERSAS
ENTIDADES

PORTO DE AVEIRO é “elemento da estratégia de desenvolvimento regional”, diz Ribau Esteves
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O PORTO DE AVEIRO viveu em
2010 um importante ano da sua
vida, com um movimento re-
cord de mercadorias, a activa-
ção da 3.a fase da Via de Cintura
Portuária e da Ligação Ferroviá-
ria à Linha do Norte, a entrada
em operação do Santa Maria
Manuela da empresa Pascoal &
Filhos,…, conquistando acresci-
da capacidade para se constituir cada vez mais como um elemento
da estratégia de desenvolvimento regional que estamos a con-
cretizar no Município de Ílhavo, na Região de Aveiro e na Região
Centro de Portugal.

Embora vivendo um momento particularmente difícil em ter-
mos económico-financeiros, o retorno aos investimentos concre-
tizados tem espaço para se conseguir neste ano de 2011 e nos anos
próximos.

A localização privilegiada, a ligação a redes rodoviárias e ferro-
viárias de qualidade, o hinterland que se estende quase até Madrid,
a gestão do Porto da Figueira da Foz, a crescente actividade da Co-
munidade Portuária de Aveiro e a sua forte ligação ao tecido empre-
sarial da Região, são componentes relevantes para sustentar o
crescimento do Porto de Aveiro nos próximos anos.

Depois de muitos estudos e alguns atrasos, perspectiva-se agora
para este ano, o início da obra de “Reconfiguração da Barra do Porto
de Aveiro”, numa aposta em conquistar navios de maior dimensão
e novas tipologias de carga.

Na responsabilidade política, social e económico-financeira da
APA, está o cumprimento de todas as suas obrigações para com a,
também sua, Ria de Aveiro, nomeadamente no âmbito do seu
plano de qualificação e valorização de que é gestora a sociedade
anónima Polis Litoral Ria de Aveiro, constituída pelo Ministério do

Ambiente e pela CI Região de Aveiro. Ainda neste âmbito se deve
referência à presença da APA na estrutura accionista da sociedade
anónima Parque da Ciência e Inovação. 

Deste conjunto de circunstâncias, competências, capacidades e
responsabilidades, deriva a relevante importância do Porto de
Aveiro na estratégia de desenvolvimento regional ao nível da Região
de Aveiro e da Região Centro de Portugal, num trabalho onde a
parceria institucional ocupa um lugar de capital importância.

No Congresso da Região de Aveiro de Fevereiro último, disse e aqui
repito, que “a Região de Aveiro aposta no Mar há muitos séculos e
está a fazê-lo cada vez mais. Também por isso fomos precursores do
Cluster Nacional do Mar. Por isso também, defendemos a autonomia
da gestão do Porto de Aveiro, gritando pela urgência em resolver os
graves constrangimentos da inadequada legislação do trabalho por-
tuário que fere a sua competitividade, querendo-o cada vez mais
como um importante instrumento de desenvolvimento regional”.

O Município de Ílhavo e a CI Região de Aveiro integram com
empenho a parceria institucional que apoia o crescimento devida-
mente sustentado do seu Porto, sendo cada vez mais importante e
determinante a participação dos investidores privados para o
aproveitamento e a rentabilização desta infra-estrutura nacional.

Seguimos Juntos nesta aposta de desenvolvimento regional
onde o Porto de Aveiro ocupa um lugar de relevante importância
estratégica.

Porto de Aveiro
- Elemento da
Estratégia de
Desenvolvimento
Regional

� JOSÉ
AGOSTINHO
RIBAU ESTEVES
� Presidente da
Câmara Municipal de Ílhavo
� Presidente do Conselho
Executivo da Região de Aveiro

OPINIÃO

APESAR DO ACTUAL CONTEXTO
ECONÓMICO-FINANCEIRO, “O RETORNO
AOS INVESTIMENTOS CONCRETIZADOS
TEM ESPAÇO PARA SE CONSEGUIR NESTE
ANO DE 2011 E NOS ANOS PRÓXIMOS”

� “2010 foi um ano, na história do
porto, que dificilmente se voltará a
repetir”, diz José Luís Cacho, presi-
dente da Administração do porto
de Aveiro, relatando o crescimento
de 24,6 por cento na movimenta-
ção de cargas face ao ano anterior.
Em entrevista ao Diário de Aveiro
(ver páginas 6 e 7), o responsável
frisa a importância das exporta-
ções nesta taxa de crescimento.

“Foi o melhor ano de sempre do
porto de Aveiro, bem como da Fi-
gueira da Foz, com crescimento de
25 e 37 por cento, respectivamente”,
destacou José Luís Cacho, acres-
centando que este desempenho
mostra a importância que os por-
tos do Centro têm no actual cená-
rio económico e que afirma esta re-
gião como “porta atlântica”.

O responsável salienta que o
crescimento de movimentação
portuária verificada em 2010 acon-
teceu “num cenário de crise econó-
mica”, o que é motivo “de uma sa-
tisfação muito grande”.

Mas, tal como refere, “mais im-
portante do que isso é que esse cres-
cimento foi assente, essencialmen-
te, nas exportações”, o que demons-
tra, frisa, “que a nossa região é mui-
to dinâmica e que tem crescido”. “O
porto reflecte muito a economia da
região e esta mostra que está saudá-
vel, que está a reagir bem à crise e
que está a ter um contributo muito

importante na economia do país”,
defende José Luís Cacho.

O presidente da APA acrescenta
que os sectores que mais cresce-
ram em 2010 foram os granéis lí-
quidos e os sólidos.

Um desempenho que a admi-
nistração portuária considera
pouco provável conseguir igualar
em 2011. “São crescimentos invul-
gares e que são difíceis de repetir e

de igualar”, acreditando, porém,
que o porto “vai continuar a cres-
cer”. “A movimentação de cargas
tem picos, mas acredito que porto,
independentemente do que possa
ser este ano, vai continuar a cres-
cer”, vinca José Luís Cacho.

Cargas movimentadas
Em 2010, o porto de Aveiro movi-
mentou, em conjunto com o porto
da Figueira, cerca de cinco milhões
de toneladas de mercadoria, sendo
que é objectivo da administração
portuária alcançar os sete milhões
em 2015 – cinco milhões em Aveiro
e dois milhões na Figueira da Foz.

No ano passado movimenta-
ram-se 3.756.293 toneladas de mer-

cadorias, o que representa um au-
mento de 25 por cento relativa-
mente a 2009. Os valores de 2010
também superam largamente os
de 2008, o ano que detinha o recor-
de portuário de movimentação de
cargas. Os granéis sólidos estive-
ram em evidência com 1.613.472
toneladas movimentadas, consti-
tuindo 42,95 por cento do tráfego
total de mercadorias. A carga geral

realizou 31,92 por cento do trans-
porte total, acima dos 25,12 por
cento dos granéis líquidos.

Quanto ao porto da Figueira da
Foz, que está sob a alçada do porto
de Aveiro, cresceu 37 por cento em
2010, ano que passa a deter o recor-
de no transporte de mercadorias
(1.615.891 toneladas).

Desempenhos superiores
Com base na estatística portuária,
2010 começou com uma movimen-
tação de cerca de 300.617,80 tonela-
das registadas em Janeiro, que reve-
lou, logo aí, um crescimento de 56,65
por cento face ao mesmo mês do
ano anterior, fazendo antever um
ano positivo.

Em termos totais, o melhor mês
de 2010, no que respeita à movi-
mentação de carga no porto de
Aveiro, foi Maio, com 394.043,90 to-
neladas de carga transaccionada.

Maio foi também o melhor mês
do ano no que se refere à movimen-
tação de granéis líquidos, com
107.237,90 toneladas, bem como o
mês em que mais navios estiveram
no porto de Aveiro, 100 no total.

Agosto foi o melhor mês regis-
tado em 2010 no que se refere aos
granéis sólidos, com 191.277,10
toneladas de carga movimentada.
Porém, este mês foi o pior no que se
reporta à carga geral com apenas
71.543,20 toneladas registadas.

O melhor mês de 2010 para a
movimentação de carga geral foi
registado em Dezembro com um
movimento de 157.060,51 tonela-
das, tendo sido, em contraponto, o
pior mês no que se refere aos gra-
néis sólidos, com 57.369,13 tonela-
das registadas.

Em campo oposto, o pior mês
do ano passado ocorreu em Outu-
bro com 245.575,90 toneladas mo-
vimentadas, tendo sido também,
este mês, o pior no que se refere aos
granéis líquidos, com 57.004,20
toneladas verificadas.

Em Fevereiro, o porto de Avei-
ro recebeu 68 navios, tendo sido
esse o pior mês, neste campo de
análise.l

2010 foi o melhor ano de
sempre do porto de Aveiro
Os dados das cargas movimentadas no porto de Aveiro, em 2010,
revelam um crescimento de 24,6 por cento face ao ano anterior

EM TERMOS TOTAIS, O MELHOR MÊS DE
2010, NO QUE RESPEITA À MOVIMENTAÇÃO
DE CARGA NO PORTO DE AVEIRO,
FOI MAIO, COM 394.043,90 TONELADAS
DE CARGA TRANSACCIONADA

PORTO DE AVEIRO movimentou 3,8 milhões de toneladas de mercadorias em 2010
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JOSÉ LUÍS CACHO
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA APA

Um ano depois da conclusão da
ligação ferroviária, o que se pode
aferir?
Tem sido um caso de sucesso até
do ponto de vista ferroviário, por-
que conseguiu movimentar um
volume de cargas significativo,
que representam cerca de três/
quatro comboios diários de mer-
cadorias.

Quando estavam previstos dois.
Exacto e que, relativamente aos
estudos de viabilidade que havia
para este primeiro ano de movi-
mentação ferroviária, ultrapassou
largamente os objectivos para que
o projecto estava desenhado, o que,
naturalmente, nos deixa satisfei-
tos e mostra, claramente, o poten-
cial que existe. A ferrovia é um fac-
tor que vem acrescentar um valor
muito importante ao porto e que,
tal como pensávamos, nos vai per-
mitir, claramente, ser um porto de
referência na região de proximida-
de de Espanha e na região de Cas-
tela e Leão. Posso dizer que o porto
de Aveiro até já faz comboios para
Madrid.

Com que regularidade?
Estamos a fazer um ou dois com-
boios semanais para Madrid, que
era um objectivo mais a longo pra-
zo. Logo no primeiro ano, começá-
mos a fazer comboios para Ma-
drid, o que demonstra a importân-
cia que a ferrovia veio trazer para o
porto de Aveiro, que, inclusiva-
mente, permitiu passar algumas
cargas que eram movimentadas
do modo rodoviário para o modo
ferroviário. Posso dizer que, neste
momento, cerca de 10 a 15 por cento
das cargas secas existentes do por-
to de Aveiro já são movimentadas
por forma ferroviária. Deste modo,
conseguimos trazer algumas car-
gas – que não eram movimentadas
aqui – e que, no futuro, vai ser deter-
minante para a viabilização do
porto, porque conseguimos trazer

mais cargas novas e acrescentar
valor ao porto de Aveiro e à região.

2010 foi aqui um ponto de vira-
gem na estratégia do porto.
Sim. Este projecto alavancou todo
o crescimento que tivemos. Não
podemos esquecer que 2010 foi um
ano, na história do porto, que difi-
cilmente se voltará a repetir. Foi o
melhor ano de sempre do porto de
Aveiro, bem como da Figueira da
Foz, com crescimento de 25 e 37 por
cento, respectivamente. Isto mos-
tra a importância que está a ter
aquela nossa estratégia de afirma-
ção dos portos do Centro como
porta atlântica. Demonstra, de cer-
to modo, algum contentamento
por, nestes últimos anos, termos
conseguido fazer essa viragem,
que não foi fácil, até motivado pe-
los condicionalismos da crise.

Que não afectaram o porto.
Num cenário de crise económica,

ter estes resultados é, naturalmen-
te, motivo de uma satisfação muito
grande. Mais importante do que
isso é que esse crescimento foi as-
sente, essencialmente, nas expor-
tações. As exportações da nossa
economia é que alavancaram todo
esse crescimento económico, quer
em Aveiro quer na Figueira da Foz,
o que demonstra que a nossa regi-
ão é muito dinâmica, que tem cres-
cido. O porto reflecte muito a eco-
nomia da região e esta mostra que
está saudável, que está a reagir
bem à crise e que está a ter um con-
tributo muito importante na eco-
nomia do país.

Houve um acréscimo de transac-
ções por via da ligação ferroviária?

A ferrovia acrescentou algumas
cargas ao porto. O nosso objectivo,
em termos de viabilidade, é que 15
por cento do que é movimentado
no porto seja feito por via ferroviá-
ria. Parece um número pequeno,
mas é muito importante se aten-
dermos que isso poderá significar
cerca de 20 comboios de carga diá-
ria no porto de Aveiro, o que para a
logística ferroviária é um número
que tem importância.

Esse é um objectivo…
É um objectivo a médio prazo.

É exequível?
Naturalmente que sim. Temos
condições de o fazer e acredito que
o iremos atingir. A infra-estrutura
está dimensionada e o porto tem
condições para fazer essas cargas,
quer com as cargas existentes quer
com cargas novas que hão-de vir
para o porto de Aveiro. Até porque
há uma aposta grande da Comis-

são Europeia no desenvolvimento
do transporte ferroviário – por um
conjunto de questões económicas
e ambientais, de segurança -, por-
tanto, há aqui toda uma dinâmica
ferroviária na qual os portos são
uma peça importante na articula-
ção, que funciona num modo in-
termodal, mas a aposta grande é
no desenvolvimento do modo fer-
roviário.

Com esta ligação ferroviária,o por-
to de Aveiro atingiu um nível de im-
portância estratégica europeia que
não tinha?
Sim. O porto de Aveiro esteve, des-
de a primeira hora, incluído nas
redes transeuropeias de transpor-
te. Lembro-me de no meu primei-

ro mandato, em 1999, em que esse
era um dos nossos objectivos e
conseguimo-lo. O governo portu-
guês, na altura, incluiu o porto nas
redes transeuropeias de transpor-
te, que levou a realizar todo este
grande investimento que foi feito
nos últimos anos no porto de Avei-
ro, nas nossas infra-estruturas. To-
do este investimento foi assente
nessa premissa do porto estar inte-
grado nas redes transeuropeias de
transporte e de ser uma peça im-
portante no desenvolvimento do
país e da região. Nessa estratégia,
agora estamos a colocar em explo-
ração todas estas infra-estruturas.

E a optimizar.
Sim e a rentabilizar esse investi-
mento público que foi feito e que é
importante para a região.

Que contactos e ligações foram es-
tabelecidas, entretanto, para incre-
mentar as transacções comerciais,
nomeadamente com Espanha?
Também sou presidente da Ass-
ociação de Portos de Portugal e, de
certa forma, é uma coisa importan-
te para o porto de Aveiro, já que vai
permitir a afirmação dos portos do
centro. Pela associação de portos,
temos, também, uma estratégia in-
ternacional forte com os países da
CPLP. Estamos a desenvolver um
estudo de mercado na perspectiva
de aumentar os fluxos marítimos
com os Países de Língua Oficial
Portuguesa, com Moçambique,
com Angola, com o Brasil, com Ca-
bo Verde, com a Guiné. Este estudo
permite a definição de objectivos
do ponto de vista de criação de lin-
has marítimas e de potenciar negó-
cios com os países da CPLP, que é
extremamente importante nesta
estratégia do país de diversificação
de mercados para países emergen-
tes e de redireccionar um pouco a
nossa política comercial e externa.
Nós, como portos, integrados nu-
ma economia, também temos essa

missão e estamos a desenvolvê-
lo. Nesse âmbito, a associação de
portos…

São parceiros de negócios.
Exacto, que permite, através da
associação de portos, criar negóci-
os para os portos portugueses, po-
tenciando a nossa economia nes-
ses mercados. Paralelamente a is-
so, temos vindo a fazer um traba-
lho profundo com a região de Cas-
tela e Leão. Há um potencial gran-
de no nosso hinterland de aproxi-
mação a Castela e Leão e, natural-
mente, com a ligação ferroviária,
estamos a aumentar os nossos
contactos comerciais e estamos a
conseguir trazer algumas cargas
para porto de Aveiro.

É uma relação win-win entre as
duas regiões.
Exactamente. Até porque o grosso
das trocas comerciais entre Por-
tugal e Espanha são entre a região
centro e a região de Castela e Leão e
percebe-se bem a importância
destes contactos.

Nesse sentido, o alargamento do
hinterland ainda é uma prioridade?
Continua a ser. Ainda fazemos
uma pequena parte do que quere-
mos fazer em Espanha.

O potencial é enorme.
Sem dúvida. Com as novas cargas

que estamos a trazer para o porto,
nasce um forte potencial para a
região de Castela e Leão e nós esta-
mos a trabalhar nesse sentido.

Neste contexto, que importância
tem o projecto Proposse?
É um projecto de âmbito europeu,
em que um conjunto de portos eu-
ropeus demonstrou uma vontade
de criar fluxos regulares entre si:
porto de Aveiro, porto de Gijon (Es-
panha), um porto francês, um por-
to inglês e um outro irlandês. Per-
cebemos que há mercado para
uma linha regular entre estes por-
tos e o Proposse tem esse objectivo
de permitir criar essa linha que crie
valor à economia desses portos e às
empresas que ali estão, criando
condições para que possam ser
mais competitivas. Esperemos ter
bons resultados com este projecto.

O porto de Aveiro participou numa
sessão de trabalho, no âmbito
deste projecto, em Gijon. Que co-
nclusões foram retiradas deste
encontro? 
O projecto está numa fase de con-
tactos com armadores, para além
dos agentes económicos, na pers-
pectiva de ver a viabilidade e con-
dições da exploração dessa linha
comercial.

Quando poderá estar a funciona-
rem pleno?

“O sector das
exportações teve
um peso determinante
no crescimento do porto”
Considerando 2010 como o melhor ano de sempre do porto
de Aveiro, José Luís Cacho, presidente da APA, destaca as
exportações como o factor decisivo para esse crescimento

“OS DOIS PORTOS [AVEIRO E FIGUEIRA],
HOJE, JÁ MOVIMENTAM MAIS DE
CINCO MILHÕES DE TONELADAS.
O NOSSO OBJECTIVO É PROCURARMOS
CHEGAR AOS SETE MILHÕES ATÉ 2015”

“O PORTO reflecte a economia
da região”, diz José Luís Cacho



Não sei dizer a data prevista para
a conclusão do projecto, que já es-
tá numa fase avançada e em que
o porto de Aveiro é um dos par-
ceiros.

Há outros projectos semelhantes
que estejam a decorrer?
Temos vários. Temos o projecto da
E-80, com Salamanca. É preciso
ver que nestes projectos que esta-
mos a desenvolver – quer no Pro-
posse, quer na E-80 – procuramos
envolver as entidades locais. En-
volvemos a AIDA nesse projecto,
assim como a Universidade de
Aveiro; são parceiros nossos que
estão integrados no projecto, bem
como um conjunto de empresas
que seleccionámos e estamos a tra-
balhar em parceria com eles na
perspectiva do seu desenvolvi-
mento.

São mais-valias.
E que são mais-valias para esses
projectos. Assim como com a E-80,
envolvemos essas entidades que
são peças importantes no desen-
volvimento e implementação des-
ses projectos para depois terem
retorno para região e para o porto.

O porto de Aveiro tornou-se, re-
centemente, um porto irmão de
Itaqui (no Brasil). É uma acção de
cosmética de política externa ou
é algo mais profundo?

O primeiro acordo de geminação
que fizemos foi com o porto de Gi-
jon, com quem já estamos a desen-
volver, através do projecto Propos-
se, um conjunto de projectos e te-
mos tido uma parceria enorme na
área da formação, na troca de in-
formação, troca de cooperação.
Achámos que este modelo de par-
ceria com outros portos era inte-
ressante e estamos a exportá-lo
para outros países. Levámo-lo,
agora, para o Brasil e fizemos esse
acordo com o porto de Itaqui e com
isso criar fluxos de cargas, de mer-
cadorias. Esse é sempre um ponto
assente, mas para além disso há
toda uma cooperação que envolve
as regiões dos dois portos, nomea-
damente com as universidades,
com as empresas, com as associa-
ções comerciais, com as comuni-
dades portuárias. Tivemos bons
resultados com Gijon e temos o
objectivo de, sempre que outros
portos o queiram, alargar a outros
países e portos.

Com o aumento constante do pre-
ço dos combustíveis, têm havido
alguma retracção na movimenta-
ção de cargas?
A movimentação de combustíveis
no porto de Aveiro é um processo
novo, que começou há cerca de
dois anos, mas que tem vindo, len-
tamente, a crescer. É um processo
que tem vindo e que vai continuar

a crescer, pelo que não vai sentir
esse efeito, porque ainda não está
na fase estabilizada, dos consu-
mos. Para os operadores é compe-
titivo operar a partir do porto de
Aveiro. Se calhar não é por acaso
que os combustíveis na região de
Aveiro são dos mais baratos do
país; se calhar deve-se à proximi-
dade ao porto de Aveiro e com isso
eles vão procurando chegar a pos-
tos mais longínquos onde seja viá-
vel a logística a partir do porto de
Aveiro. É um processo que vai con-
tinuar a crescer independente-
mente da oscilação do mercado.

2010 foi um ano recorde para o
porto de Aveiro. Que sectores mais
contribuíram para esse cresci-
mento?
O melhor ano de sempre e o que
mais contribuiu foi, como já referi,
as exportações. O sector das ex-
portações teve um peso determi-
nante no crescimento do porto. Os
sectores que mais cresceram fo-
ram, essencialmente, os granéis
líquidos e os granéis sólidos.

Sem a ligação ferroviária não teria
sido possível esse crescimento?
Teve a sua componente. Posso re-
ferir um caso concreto de uma car-
ga que foi possível exportar pela
primeira vez do país, porque con-
seguiu uma solução logística e fer-
roviária, a partir das instalações

deles para o porto de Aveiro, com
condições competitivas para po-
der exportar. Por aqui se vê a im-
portância que tem este projecto.
Em volume de carga não foi signi-
ficativo, mas mostra a importân-
cia que tem e que poderá ter no
futuro o desenvolvimento destes
projectos.

Espera para este ano o mesmo
nível de crescimento?
Foi um ano difícil de repetir na his-
tória dos dois portos (Aveiro e
Figueira). São crescimentos invul-
gares e que são difíceis de repetir e
de igualar. Penso e acredito que o
porto tem de crescer mais com
novas cargas. O porto vai continu-
ar a crescer. A movimentação de
cargas tem picos, mas acredito que
porto, independentemente do que
possa ser este ano, vai continuar a
crescer.

Poderá é não ser um crescimen-
to a essas taxas.
Exacto. Estamos a aproximar-nos
dos quatro milhões de toneladas.
O nosso objectivo é chegar aos cin-
co milhões até 2015. Não sei se con-
seguiremos cumprir esses objecti-
vos, esperemos que sim; e o porto

da Figueira a movimentar cerca de
dois milhões de toneladas. Em
conjunto, os dois portos, hoje, já
movimentam mais de cinco mi-
lhões de toneladas. O nosso objec-
tivo é procurarmos chegar aos sete
milhões até 2015.

Figueira também sido um bom
desafio?
Não foi fácil. Ao fim de dois anos de
trabalho, sentimos alguma gratifi-
cação no desenvolvimento do por-
to da Figueira, que era um porto
que estava com muitos problemas.

Havia alguns atritos.
Não tinha uma estratégia, um ca-
minho, um rumo. Conseguimos
imprimir esse rumo, essa estraté-
gia; estamos a fazer fortes investi-
mentos. As empresas, os operado-
res e as entidades da Figueira estão
satisfeitas com esse trabalho e têm
reconhecido isso mesmo. Natural-
mente, esta estratégia articulada
entre os dois portos, mantendo
aqui um espírito são de concorrên-
cia e de actividade, que é o objectivo
– servir a economia nas melhores
condições possíveis, mantendo a
concorrência sã (porque quem
opera nas cargas são operadores

privados), que permite um equilí-
brio e o desenvolvimento da nossa
região. São as portas atlânticas da
Região Centro, como costumo
dizer.

Qual tem sido a importância da
comunidade portuária no incre-
mento do porto de Aveiro?
A comunidade portuária tem sido
um parceiro do porto de Aveiro,
tem desempenhado bem o papel
para que foi constituída, graças
muito ao trabalho, à dedicação e
empenho do Professor Nogueira
Leite, que tem sido incansável no
apoio que nos tem dado. Tem sido
um lobby importante na defesa do
porto, da economia da região, das
empresas e em toda a nossa estra-
tégia de crescimento. Para além
disso, tem tido um papel impor-
tante no desenvolvimento de al-
guns projectos relevantes e de par-
cerias com outras entidades, como
com universidades, com as câma-
ras, até com outras regiões. Lem-
bro que o professor Nogueira Leite
é o presidente do cluster do Ocea-
no XXI, que tem tido um excelente
trabalho no desenvolvimento des-
se cluster e no qual nos temos afir-
mado, também.

730 DE MARÇO DE 2011 QUARTA-FEIRA
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3.756.293,42
toneladas de mercadoria movimentada no
porto de Aveiro em 2010

1.615.891,18
toneladas de mercadoria movimentada no
porto da Figueira da Foz em 2010

770.159,84
toneladas de carga geral movimentada no
porto da Figueira da Foz em 2010

176.966,56
toneladas de carga contentorizada movimenta-
dos no porto da Figueira da Foz em 2010

668.764,78
toneladas de granéis sólidos movimentados no
porto da Figueira da Foz em 2010

37,26%
é o crescimento verificado no
porto da Figueira da Foz face a 2009

476
navios no porto da Figueira
da Foz em 2010

1.199.102,01
toneladas de carga geral movimentada no
porto de Aveiro em 2010

1.613.482,93
toneladas de granéis sólidos movimentados no
porto de Aveiro em 2010

943.708,48
toneladas de granéis líquidos movimentados
no porto de Aveiro em 2010

9
km de via férrea entre a saída do Terminal de
Cacia e a entrada no Porto de Aveiro

6
km de extensão dentro do porto com um feixe
de cinco linhas

72,7
milhões de euros de investimento total asso-
ciado à ligação ferroviária

35
milhões de euros de investimento na empreitada
de reconfiguração da barra do porto de Aveiro

24,6%
é o crescimento verificado no porto de Aveiro
face a 2009

971
navios no porto de Aveiro em 2010
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� O projecto PROPOSSE - Pro-
mote Ports, SSS & SME Coope-
ration é um projecto europeu de
cooperação entre os portos de
Aveiro, de Gijón, Le Havre, Poole
e Cork; as associações represen-
tativas de PME, Associação In-
dustrial do Distrito de Aveiro e a
Câmara de Comércio de Oviedo;
e um organismo inglês de I&D,
Marine South East, para a pro-
moção do Short Sea Shipping
(SSS) junto das PME fixadas nos
respectivos hinterlands. A des-
crição do projecto foi feita por
Marta Alves, da Administração do
Porto de Aveiro, à Associação dos
Portos de Portugal, em www. por-
tosdeportugal.pt.

A responsável salientou que
“para além das actividades de ges-
tão e monitorização e de dissemi-
nação dos resultados dos projec-
tos, que são comuns e obrigatórias
em projectos de cooperação tran-
seuropeus, o projecto PROPOSSE
prevê a identificação e a caracteri-
zação das linhas regulares de SSS
em serviço no Arco Atlântico, a
realização de um estudo de merca-
do dos hinterlands dos portos do
projecto, a análise das necessida-
des logísticas das PME, a promo-
ção de alianças entre os transpor-
tadores rodoviários e os operado-
res marítimos/operadores logísti-
cos e, por fim, a definição e o estudo
da viabilidade de novos serviços
potências de SSS”.

Refira-se que trata-se de um
projecto que arrancou em Março
de 2009, frisando Marta Alves que,
actualmente, estão concluídas “as
actividades de caracterização da
oferta dos serviços de SSS no Arco
Atlântico”, que envolveram a reali-
zação de entrevistas aos 20 princi-

pais armadores que operam no
segmento de SSS e a elaboração do
estudo de mercado dos hinterlan-

ds dos portos parceiros, com a
identificação de oportunidades de
captação de fluxos para o trans-
porte marítimo. 

No artigo publicado pela Asso-
ciação dos Portos de Portugal,
Marta Alves salienta que estão em

curso “a concretização de entrevis-
tas aos operadores logísticos e às
associações sectoriais com vista a
identificar as necessidades das

PME quanto a serviços logísticos
complementares”.

Projecto concluído
em Dezembro
A data prevista de conclusão do
projecto PROPOSSE é 31 de De-
zembro de 2011, esperando-se que
“os seus principais resultados se-
jam um maior conhecimento das
cadeias logísticas das PME fixadas
no espaço objecto de intervenção
do projecto, os obstáculos existen-
tes à sua maior utilização do SSS, a

definição de novos serviços de SSS
e/ou o reforço dos existentes e a
concertação de estratégias entre
operadores rodoviários e maríti-
mos ou logísticos para a sua opera-
cionalização”.

Considerando que o projecto
PROPOSSE “constitui um rele-
vante instrumento para a promo-
ção do SSS”, Marta Alves frisa que
“a participação do Porto de Aveiro
na sua concretização será um
importante contributo para o seu
desenvolvimento”. Acresce que “a

pertinência deste projecto na es-
tratégia de crescimento do Porto de
Aveiro prende-se com o facto do
mesmo possuir forte potencial pa-
ra o reforço da sua actividade no
segmento do SSS, dado a sua locali-
zação privilegiada no corredor
europeu E-80, mas também devi-
do às suas valências operacionais,
mormente a sua oferta de termi-
nais especializados, de vastas
áreas para a fixação de actividades
logísticas e de boas acessibilidades
rodo-ferroviárias”.l

Porto de Aveiro é um dos parceiros
do projecto europeu Proposse
Porto de Aveiro promove Short Sea Shipping através de participação em projecto
europeu PROPOSSE, que prevê captação de fluxos para o transporte marítimo

� O resultado líquido obtido no
ano de 2009 foi positivo em 226.353
euros, um valor que representa
uma melhoria face ao ano anterior,
em 2,27 por cento.

Segundo revela o relatório de
contas de 2009 (o mais recente co-

nhecido, já que o do ano passado
só será publicado em Maio), a evo-
lução do resultado operacional, em
2009, com uma diminuição de 1.535
mil euros relativamente ao ano
anterior “é o reflexo de uma dimi-
nuição dos proveitos operacionais

em 13,71 por cento. No que concer-
ne ao resultado financeiro, a Ad-
ministração do Porto de Aveiro es-
clarece que se registou, em 2009,
“um decréscimo de 48,07 por cento
relativamente ao ano anterior”,
uma evolução que “decorre das ta-

xas das aplicações obtidas resul-
tantes do contexto financeiro”.

A Administração do Porto de
Aveiro vinca, no relatório de con-
tas de 2009, o facto de aquele ano ter
ficado marcado por circunstân-
cias que “já ganharam direito a in-

tegrar lugar de destaque na histó-
ria do porto de Aveiro”, referindo-
se à conclusão da acessibilidade
ferroviária, um processo que ape-
lidou de “complexo”.

No que se refere aos resulta-
dos, a APA sublinha que “2009 foi

um ano difícil”, em que “o efeito da
crise e o consequente congela-
mento dos investimentos priva-
dos previstos resultou na quebra
do movimento portuário, com
impacto muito negativo no pri-
meiro trimestre”.l

COM 226.353 EUROS DE RESULTADO LÍQUIDO EM 2009

Porto de Aveiro cresce lucros em 2,27 por cento

PROJECTO EUROPEU promove o Short Sea Shipping

PROPOSSE É UM PROJECTO EUROPEU DE
COOPERAÇÃO ENTRE OS PORTOS DE
AVEIRO, DE GIJÓN, LE HAVRE, POOLE E
CORK, AS ASSOCIAÇÕES REPRESENTATIVAS
DE PME E UM ORGANISMO INGLÊS DE I&D
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� O porto da Figueira da Foz regis-
tou, em 2010, um volume de carga
de 1.615.891,18 toneladas transaccio-
nadas, valor que compara com os
1.177.218 toneladas em 2009, o que

revela um crescimento de 37,26 por
cento.

Números que colocam o porto
da Figueira da Foz no mapa dos

grandes volumes de movimento
portuário e que permite, tal como
defende José Luís Cacho, presiden-
te do Conselho de Administração
do Porto de Aveiro, entidade gesto-

ra do porto da Figueira da Foz, de-
senvolver o que designa de “porta
atlântica” da região centro.

De facto, as duas entidades por-

tuárias, em conjunto, conseguem
um movimento de cinco milhões
de toneladas de cargas, sendo, po-
rém, objectivo da administração
portuária atingir os sete milhões
em 2015.

No que se refere ao ano passado,
o porto da Figueira da Foz aportou
476 navios, que foram responsá-
veis pelo movimento de 770.159,84
toneladas de carga geral, 176.966,56
toneladas de carga contentorizada
e 668.764,78 toneladas de granéis
sólidos.

Março foi o melhor mês de 2010
no que se refere ao número de na-

vios aportados na Figueira da Foz,
sendo que Junho foi o melhor mês
para o movimento de granéis sóli-
dos, tendo sido transaccionados,
naquele mês, 92.879,97 toneladas
de carga.

Já Agosto foi o melhor mês para
a transacção de carga geral no por-
to da Figueira da Foz, ao movimen-
tar 91.073,02 toneladas de carga.

Por seu turno, o movimento de
carga contentorizada conheceu o
seu melhor mês em Novembro,
altura em que foram transaccio-
nadas 24.103,99 toneladas de car-
ga.

Fevereiro foi
o pior mês
No ano passado, o mês de Feve-
reiro foi o pior para o porto da Fi-
gueira da Foz, com 103.109,88 to-
neladas movimentadas. Um mês
que foi também o pior no que se
refere ao número de navios apor-
tados (29), bem como no movi-
mento de carga contentorizada
(9.877,45 toneladas) e carga geral
(45.239,45 toneladas).

O pior mês para o movimento
dos granéis sólidos foi registado
em Dezembro, com 27.904,30 tone-
ladas transaccionadas.l

Porto da Figueira alcança
resultados históricos em 2010
2010 é um ano que vai ficar na história do porto da Figueira da Foz,
com a actividade portuária a registar um crescimento de 37,26 por cento

BREVES

ARRANQUE DE NOVA
ESTRUTURA PORTUÁRIA
� 2009 assinala o arranque
da estrutura empresarial
da Administração do Porto
da Figueira da Foz, S.A.
(APFF).  Segundo expressa
a administração portuária
no relatório de contas de
2009, “apesar da complexi-
dade do processo, desen-
volveu-se uma solução
que, assim o esperamos,
dê sustentabilidade à nova
estrutura portuária”.

FACTOS POSITIVOS
EM 2009
� Com base no relatório de
contas do porto da Figueira
da Foz de 2009, a adminis-
tração portuária defende
haver a realçar “factos
muito positivos neste
primeiro ano de existência
da Administração do Porto
da Figueira da Foz”. No
documento, os respon-
sáveis salientam a obra de
prolongamento do molhe
norte, a reabilitação dos
equipamentos de movi-
mentação do porto comer-
cial, o lançamento das
obras de requalificação do
cais comercial e da amplia-
ção do porto de recreio.
“Um conjunto significativo
de obras, no valor de 13,2
milhões de euros, sinal de
que o Porto da Figueira da
Foz se moderniza, acom-
panhando os ventos do pro-
gresso”, vinca a adminis-
tração portuária.

MAPA DA ESTRATÉGIA DA
QUALIDADE DO GRUPO
� A 20 de Novembro de
2009, foi aprovado o Mapa
da Estratégia da Qualidade
do Grupo, elaborado de
acordo com a metodologia
Balanced Scorecard, sendo
assumida como visão “criar
uma cultura de qualidade” e
como missão “garantir a
excelência e a qualidade do
serviço em todas as activi-
dades desenvolvidas”. Este
mapa encontra-se focaliza-
do na melhoria de três pro-
cessos, considerados funda-
mentais para a mudança
organizacional associada à
adopção plena do modelo
de “landlord port”: gestão
das concessões, pilotagem
e “Front Office”.

� Com base no exercício de 2009,
cujo relatório de contas é o mais
recente, o porto da Figueira regis-
tou um prejuízo de 18.344 euros.

De facto, o resultado operacio-
nal de 2009 foi negativo em 16.590
euros que acumulou para um re-
sultado líquido negativo de 18.344

euros, um desempenho justifica-
do essencialmente pelos juros
suportados relativos a emprésti-
mos bancários de curto prazo.

O Valor Acrescentado Bruto,
em 2009, foi de cerca de cinco mil-
hões de euros (5.323.623 euros), um
indicador que a administração

portuária considera que “seria
mais realista, considerando ape-
nas as amortizações dos bens ad-
quiridos pela empresa em 2009”.

Refira-se que a Administração
do Porto da Figueira da Foz foi
constituída através do Decreto-Lei
210/2008, de 3 de Novembro e até

essa data aquele porto fazia parte
integrante do IPTM, sendo tam-
bém da sua responsabilidade a
gestão directa do porto, a qual se
manteve até à primeira eleição
dos órgãos sociais, que ocorreu a
30 de Dezembro de 2008. Nestas
circunstâncias, refere o relatório

de contas de 2009, “as demonstra-
ções financeiras do exercício de
2008 incluem apenas a subscrição
do capital social pela APA, não
tendo sido nem elaborada nem
apresentada demonstração de
resultados”, o que influi nos resul-
tados demonstrados em 2009.l

EM 2009

Figueira regista prejuízo de 18 mil euros

PORTO DA FIGUEIRA movimentou 1.615.891,18 toneladas de carga

PORTO DA FIGUEIRA MOVIMENTOU
770.159,84 TONELADAS DE CARGA
GERAL, 176.966,56 TONELADAS DE
CARGA CONTENTORIZADA E 668.764,78
TONELADAS DE GRANÉIS SÓLIDOS
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Luís Ventura

� O então ministro das Obras Pú-
blicas, Transportes e Comunica-
ções, António Mendonça, presi-
diu no início do mês, em Ílhavo, ao
lançamento do concurso público
internacional para a empreitada
de reconfiguração da barra do por-
to de Aveiro, tendo em vista a
melhoria das acessibilidades ma-
rítimas. O governante, agora de-
missionário, sustentou que “os
portos são factor de competitivida-
de e, nesse sentido, a melhoria das
condições do porto de Aveiro é
uma prioridade de investimento”.  

As obras estão orçadas em 35
milhões de euros, sendo o investi-
mento financiado através de fun-
dos comunitários, do orçamento

do porto de Aveiro e de verbas do
Estado.

Os trabalhos, que deverão inici-
ar-se em meados deste ano e ficar
concluídos em 2013, incluem o pro-
longamento em 200 metros do
Molhe Norte e o aprofundamento
do canal de navegação do porto de
Aveiro até à cota - 13,2 metros.

Esta nova configuração da bar-
ra deverá permitir o tráfego em
condições de segurança e, tanto
quanto possível, sem limitações de
maré ou meteorológicas, de navios
de maior dimensão do que os ac-
tuais, ou seja, com um compri-
mento até 200 metros e um calado
de 10,5 metros.

“Trata-se da última grande obra

que fecha um conjunto significati-
vo de investimentos realizados
nos últimos dez anos no porto de
Aveiro”, afirmou, na altura, o pre-
sidente da Administração do Porto
de Aveiro, José Luis Cacho. Esse
conjunto de investimentos “com-
preendeu os novos terminais do
porto, o fecho da via de cintura
portuária e a ligação ferroviária ao
porto de Aveiro”, considerando a
obra ontem lançada “fundamental
para a viabilização de todos os
investimentos já realizados”.   

Investimentos
selectivos
António Mendonça disse, na mes-
ma ocasião, que a empreitada inse-

re-se na postura “mais exigente e
selectiva” que o Governo tem vin-
do a adoptar no que diz respeito às
obras públicas, devido à actual
conjuntura.

“A situação actual manda que
sejamos muito mais exigentes e
selectivos relativamente às priori-
dades e é isso que está a ser feito”,
continuou António Mendonça,
justificando que há uma “diferen-
ça substancial” entre os projectos
que existiam quando este Gover-
no tomou posse e aquilo que está a
ser executado.

O governante defendeu que os
investimentos e os esforços do Go-
verno têm de ser orientados para
projectos que “asseguram retorno

efectivo para a economia nacional
e que asseguram factores de com-
petitividade adicionais” para a eco-
nomia e para as empresas.

António Mendonça justificou
que, apesar das dificuldades que o
país atravessa, “é fundamental
pensar em termos de crescimen-
to”. “É obvio que a economia portu-
guesa só poderá crescer se tam-
bém existir investimento”, subli-
nhou.

O então ministro realçou ainda
a aposta no trabalho que está a ser
feito ao nível da consolidação orça-
mental, adiantando que o Gover-
no “está a ter resultados positivos
relativamente ao esforço que tem
vindo a ser feito”.l 

Porto prolonga molhe norte

� “O Mar no Século XXI”, de autoria
do Cte. Armando Dias Correia,
actual Comandante do NRP Bérrio
(navio de apoio logístico da Mari-
nha Portuguesa) e docente do ISCIA
- Instituto Superior de Ciências da
Informação e da Administração, foi
lançado nas Jornadas do Mar, que
decorreram na Escola Naval de 8 a 12
de Novembro do ano passado.

Trata-se de edição da FEDRAVE
– Fundação para o Estudo e Desen-
volvimento da Região de Aveiro
para o DETMAR – Departamento
de Tecnologias do Mar do ISCIA.

“O Mar no Século XXI” procura
salientar o valor actual do mar em
diversas perspectivas, nomeada-
mente quanto às características físi-
cas, aos recursos vivos, aos recursos
vegetais, às potencialidades energé-
ticas, aos recursos minerais, à im-
portância para a ciência, ao contri-
buto para a estabilidade ambiental
da Terra, ao peso na economia e ao
impacto na geopolítica e na geoes-
tratégia. Aborda, também, a rele-
vância do mar para os Estados Uni-
dos, NATO, Europa e Portugal. No
final, apresenta uma análise pros-
pectiva dos desafios marítimos que
Portugal e o mundo irão enfrentar
nas próximas décadas. O livro foi
apoiado pelo Porto de Aveiro, sen-
do distribuído em todo o país pela
Editora Prefácio, de Lisboa.l

COM O APOIO DA APA

Livro
retrata
“O mar no
século XXI”António Mendonça lançou, no início do mês, o concurso público internacional

para a empreitada de reconfiguração da barra do porto de Aveiro

NÚMEROS

35
milhões de euros de inves-
timento

2013
ano de conclusão prevista
da obra

200
metros de prolongamento
do Molhe Norte

13,2
metros será a cota de
navegação

ANTÓNIO MENDONÇA disse querer continuar a pensar em “termos de crescimento”

� A Administração do Porto de
Aveiro (APA, S.A.) e a Autoridade
Portuária do Porto do Itaqui, em S.
Luís do Maranhão, Brasil, assina-
ram, no passado dia 26 de No-
vembro, um Acordo Internacio-
nal de Portos Marítimos Irmãos.

José Luís Cacho, pela APA, e
Hermes Luís Farias Ferreira, pela
EMAP, foram os subscritores do

acordo, na sede do Porto de Aveiro.
A permuta de informações re-

ferentes às movimentações ope-
racionais de navios de carga e de
passageiros em cada porto, pro-
jectos de desenvolvimento de in-
fra-estruturas portuárias e pes-
quisas de marketing em geral in-
tegram o clausulado do acordo,
que contempla também a consti-

tuição de grupos de trabalho para
intercâmbio de conhecimentos e
visitas de natureza técnica entre
os dois portos.

As partes outorgantes assumi-
ram ainda o compromisso de fo-
mentar, através dos seus meios
normais de promoção, o relacio-
namento e as vantagens negociais
entre os Portos Irmãos.l

ACORDO FIRMADO A 26 DE NOVEMBRO ÚLTIMO

Aveiro torna-se
porto-irmão de Itaqui

ITAQUI fica localizado em S. Luís do Maranhão, no Brasil
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� Foi a 27 de Março do ano passa-
do que o porto de Aveiro deu um
passo decisivo na sua história,
com a inauguração da ligação fer-
roviária. Um anseio com cerca de
30 anos e que implicou um investi-
mento global de 72 milhões de
euros.

José Luís Cacho, presidente da
Administração do Porto de Aveiro,
aquando da inauguração desta
infra-estrutura, enalteceu os que
tornaram esta obra possível. Esta
obra é, frisou o responsável na al-
tura, a “concretização de um pro-
cesso que teve muitos volte-faces e
difícil”.

“Naturalmente sinto-me satis-
feito e contente por ter conseguido
concretizar esta obra”, disse José
Luís Cacho, na altura, acrescentan-
do tratar-se de “um projecto estra-
tégico e fundamental para o futuro
do porto”.

Para José Sócrates, primeiro-mi-
nistro demissionário e que inaugu-
rou a infra-estrutura no ano passa-
do, foram 30 anos a pensar na obra,
que demorou 30 meses a ser execu-
tada. Com esta obra, que une o por-
to de Aveiro à rede ferroviária na-
cional, Sócrates acreditava estarem
criadas as condições para que
Aveiro desse “o seu contributo pa-
ra o dinamismo económico nacio-
nal, integrando uma economia
moderna e com ambição”.

Primeiro mês acima
das expectativas
Durante o primeiro mês de fun-
cionamento, o novo ramal ferro-
viário para o porto de Aveiro ficou
“acima das expectativas iniciais”,
disse o administrador portuário
José Luís Cacho, uma vez que a via

foi utilizada por uma média de
dois comboios diários transpor-
tando entre 1.200 e 1.500 toneladas
de carga.

Estas mercadorias poderão
representar cerca de dez por cento
do movimento anual do porto
aveirense, estimou, na altura, o
presidente do Conselho de Admi-
nistração da empresa. Dados que
se vieram a confirmar pelo cresci-

mento no volume de carga tran-
saccionada no ano passado, já que
o porto de Aveiro teve em 2010 o
seu melhor ano de sempre.

O ramal entre a Linha do Norte

e o complexo portuário permite o
acesso de novas cargas ao porto,
nomeadamente cimento, aglome-
rados, ferro, cereais ou pasta de pa-
pel, acrescentou.

As obras de construção da
via-férrea, com uma extensão
aproximada de nove quilóme-
tros, representaram um investi-
mento global de 72 milhões de
euros, 50 por cento compartici-
pados pelo Fundo de Coesão e o
restante pelo Plano de Investi-
mento e Despesas de Desenvol-
vimento da Administração Cen-
tral e pela REFER.l

Movimento de cargas por modo
ferroviário iniciou há um ano
A ligação ferroviária ao porto de Aveiro foi inaugurada a 27 de Março
de 2010, um acto que os diversos interlocutores consideraram “histórico”

�O porto de Aveiro estreou, no dia
18 de Março, a ligação a Madrid
por ferrovia. A primeira viagem
foi realizada por uma composição
com destino à estação El Salobral,
transportando um carregamento
de bobines provenientes de In-
glaterra, chegadas ao porto de
Aveiro por via marítima.

O comboio que partiu rumo à
capital espanhola era composto
por 13 vagões com 715 toneladas de
carga líquida, numa operação que
esteve a cargo da empresa Socar-
por.

Segundo José Luís Cacho, presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da estrutura portuária avei-

rense, "consolida-se, deste modo, o
alargamento do 'hinterland' do
porto de Aveiro ao país vizinho".

Para a CP Carga, o negócio deu
início da exploração do "eixo logís-
tico marítimo-ferroviário" entre
Aveiro e Madrid e enquadra-se
numa "estratégia de actuação co-
mum", visando uma "afirmação

crescente da actividade" através da
"ampliação continuada" do porto
de Aveiro para o "espaço ibérico".

123 mil toneladas
em oito meses
Nos primeiros oito meses de
funcionamento, o ramal ferrovi-
ário que serve o porto de Aveiro

transportou 123 mil toneladas,
contribuindo para o crescimen-
to de 30 por cento da infra-estru-
tura em 2010. A ferrovia aliviou
igualmente as vias rodoviárias,
retirando 5.381 camiões da rota do
porto.

A ligação entrou em funciona-
mento a 29 de Março de 2010 e já

representa 4,13 por cento dos
transportes. Em média, são três
comboios que percorrem diaria-
mente os nove quilómetros que
unem o porto de Aveiro à plata-
forma multimodal de Cacia, tran-
sportando sobretudo pasta de
papel, aglomerado de madeira,
cereais e cimento.l

NO INÍCIO DO MÊS

Porto de Aveiro estreia ligação ferroviária à capital espanhola

Dados
relevantes
da ligação
ferroviária

� INVESTIMENTO 
O valor total do investimento
associado à Ligação Ferro-
viária ascendeu a cerca de
72,7 milhões de euros repar-
tido por três componentes:
- Plataforma Multimodal de
Cacia
- Ramal do Porto de Aveiro
- Sinalização,
Telecomunicações, Convel e
RádioSolo-Comboio (em-
preitadas comuns à Platafor-
ma Multimodal de Cacia e ao
Ramal do Porto de Aveiro).

�COMPARTICIPAÇÃO
COMUNITÁRIA
- Ramal de Ligação
Ferroviária ao Porto de
Aveiro
1.a e 2.a fases
Fundo FEDER - Fundo
Europeu de
Desenvolvimento Regional
Valor Candidatura: 31.022.594 €
Comparticipação: 65%

- Terminal Multimodal de
Cacia
Fundo: FEDER - Fundo
Europeu de
Desenvolvimento Regional
Valor Candidatura:
12.500.000,00 €
Comparticipação: 65%

�TRABALHADORES 
A construção da Ligação
Ferroviária ao Porto de
Aveiro, nas suas várias com-
ponentes, incluindo projec-
tos, obras, fornecimento de
materiais e equipamentos e
fiscalização envolveu cerca
de 200 empresas e mobilizou
mais de 1500 trabalhadores,
numa média de 83 traba-
lhadores/mês.

FONTE: Refer

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA foi ponto alto da actividade portuária em 2010

O RAMAL ENTRE A LINHA DO NORTE E O
COMPLEXO PORTUÁRIO PERMITE O ACESSO
DE NOVAS CARGAS AO PORTO,
NOMEADAMENTE CIMENTO, AGLOMERADOS,
FERRO, CEREAIS OU PASTA DE PAPEL
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VICTOR MANUEL BENTO E LOPO CAJARABILLE
VICE-ALMIRANTE, PROFESSOR COORDENADOR DO DETMAR - DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIAS DO MAR DO ISCIA

Como vê, hoje, a relação Portu-
gal-Mar?
Vejo principalmente como uma
grande oportunidade de desenvol-
vimento e até de afirmação de Por-
tugal no mundo. Temos uma Zona
Económica Exclusiva (ZEE) com
cerca de 1,7 milhões de km quadra-
dos, sendo superada apenas por 10
países no mundo. A nossa Plata-
forma Continental (PC) poderá
atingir 3,8 km quadrados, de acor-
do com a proposta cientificamente
fundamentada entregue nas Na-
ções Unidas em 2009, ficando
também entre as maiores do pla-
neta. Todos os estudos credíveis de
elevado nível feitos por especialis-
tas de calibre internacional indi-
cam que o mar vai ser muito valo-
rizado no futuro, face à escassez de
alguns materiais em terra e ao
avanço da tecnologia.
Por outro lado, a nossa posição
estratégica de charneira atlântica e
as prioridades da política externa
estão directamente ligadas ao mar,
num mundo globalizado onde as
trocas comerciais se fazem maio-
ritariamente pelo mar.
Nestas circunstâncias, a relação
Portugal-Mar tem que ser apro-
fundada e merecedora da maior
atenção por parte dos Governos,
dos empresários, dos estabeleci-
mentos de ensino, dos pensadores
e de todos os que possam contribu-
ir para o progresso do país.

Como vê os apelos para olharmos
o Mar como o desígnio português
por excelência? Acha que esta-
mos em condições de neutralizar
os erros que cometemos no últi-
mo quartel do século XX em ter-
mos de desmantelamento da fro-
ta pesqueira e da frota mercante?
Que alternativas temos?
Em continuação do que já afirmei,
diria que é claro que temos alterna-
tivas e os eventuais erros do passa-
do não impedem que se abrace
com êxito uma renovada Estraté-
gia Nacional para o Mar, que até já
existe em termos de texto, mas tem
encontrado dificuldades de con-
cretização célere. Precisamos ur-
gentemente de um planeamento
estratégico com objectivos concre-
tos bem definidos, programas
detalhados e orçamentos e proce-
dimentos que garantam o seu
cumprimento.
Temos que começar por criar uma

entidade a nível nacional e com
autoridade e competências neces-
sárias para exercer uma coorde-
nação efectiva sobre os assuntos
do mar. Na minha opinião, uma
hipótese a considerar seria uma
Secretaria de Estado situada na es-
fera de acção directa do Primeiro-
ministro, mas haverá outras pos-
sibilidades igualmente válidas.
Como parece que vamos ter um
novo Governo em breve, seria
uma excelente oportunidade para
afirmar esse tal desígnio portu-
guês. Com uma boa organização e
vontade política teríamos realiza-
ções muito benéficas para o país.
Mas, não se esperem resultados e
lucros a muito curto prazo. Estes
planeamentos são de longo prazo
e, por isso, é necessária uma mobi-
lização de esforços e firmeza políti-
ca para ter sucesso. 

Os navios que hoje equipam a Ar-
mada, inclusivamente os novos
submarinos, que respondem às
nossas necessidades de controlo
e patrulhamento das zonas atlân-
ticas sob nossa responsabilidade
e domínio? 
Não é possível responder a esta
questão de forma simples, sem pe-
car por incompreensão ou por
omissão. Mesmo reduzindo a ex-
plicação ao mínimo dos mínimos,
há que recorrer a um certo enqua-
dramento. A Marinha Portuguesa
obedece a conceitos exaustivamen-
te estudados nas últimas décadas,
dois dos quais merecem maior re-
levância. Trata-se dos conceitos de
Marinha equilibrada e de Mari-
nha de duplo uso. 
O primeiro implica que a Marinha,
face às responsabilidades do país,
não deve concentrar os meios em
uma ou duas capacidades muito
robustas, mas preferir um leque
variado de capacidades capaz de
desempenhar missões muito vari-
adas, embora com menos unida-
des em cada capacidade, para os
mesmos custos.
O segundo, exprime a necessidade
da Marinha desempenhar mis-
sões de carácter militar e apoio à
política externa e, simultaneamen-
te, desempenhar missões de carác-
ter não militar relativas à seguran-
ça e autoridade do Estado no mar.
Quando nos referimos à fiscaliza-
ção e controlo das águas sob sobe-
rania ou jurisdição nacional, esta-

mos a falar da actuação não mili-
tar, essencialmente a cargo de cor-
vetas, patrulhas e lanchas de fisca-
lização. Os meios mais pesados, ou
sejam, as fragatas e os submarinos
são concebidos para as missões
militares, hoje retratadas funda-
mentalmente na cooperação in-
ternacional. Em termos nacionais
exercem o que se pode designar
por diplomacia naval, que vai des-
de a simples presença, às opera-
ções humanitárias ou de extracção
de nacionais em dificuldades, até
às acções de comprometimento
com posições políticas.
Assim, os submarinos, tal como as
fragatas, enquadram-se na noção
de Marinha equilibrada, preen-
chendo capacidades que visam
demonstrar a determinação do
país em cuidar da sua defesa e con-
tribuir para a paz e segurança in-
ternacionais. Porém, mesmo estes
meios têm sido utilizados com
enorme sucesso em operações
contra o tráfico de drogas e outros
crimes no mar, muitas vezes sem o
conhecimento do público, por ra-
zões evidentes. Isto é o duplo uso a
funcionar em pleno.
Sobre a necessidade e relação cus-
to/eficácia dos submarinos, terá
que ficar para outra altura, porque
não será assunto central desta
conversa e precisaríamos de bas-
tante mais espaço para responder
adequadamente.
Voltando agora à fiscalização dos
espaços marítimos de responsabili-
dade nacional, os meios existentes
são, duma forma geral, muito anti-
gos, pelo que é muito urgente execu-
tar o programa de aquisição dos oito
novos Patrulhas Oceânicos e oito
(cinco com opção para mais três)
lanchas de fiscalização costeira, a
construir nos Estaleiros Navais de
Viana do Costeiro, mas que têm so-
frido consideráveis atrasos. Actual-
mente, as seis corvetas e os três pa-
trulhas costeiros ainda ao serviço
são insuficientes e têm cerca de 40
anos, portanto com sérias limita-
ções e manutenção muito dispen-
diosa. Estamos, portanto, com bas-
tantes carências neste âmbito.

O ISCIA, que criou desde há dois
anos o DETMAR, pretende dinami-
zar o ensino superior das tecnolo-
gias e gestão do Mar na zona cen-
tro e norte do País. Sente que há
mercado potencial para tal opção?

O aumento de relevância que o
mar vai ter em Portugal e no plano
internacional se vai reflectir tam-
bém nas zonas centro e norte do
país, as quais têm fortes tradições
marítimas e importante potencial
de desenvolvimento. Falamos da
pesca, mas também na aquicultu-
ra, no tráfego local, nas actividades
marítimo-turísticas, nas instala-
ções portuárias, nos sistemas de
informação logísticos e portuários
e de controlo da navegação, dos
estaleiros navais, etc.

E pensam alargar a vossa activi-
dade educativa e formativa aos
países da CPLP?
Certamente que sim. Por razões da
história recente, todos os outros
países de expressão portuguesa,
com excepção do Brasil, têm enor-
mes carências e muitas dificulda-
des em tudo o que se relaciona com
o mar. Ora, a primeira condição
para se poder desenvolver qual-
quer actividade no mar é a forma-
ção de pessoal. Existem todas as
condições para se poder estender
aos PALOP praticamente todos os
cursos proporcionados pelo ISCIA
actualmente e os que estão pensa-
dos para o futuro.
O ISCIA usa uma metodologia de
ensino do tipo “blended learning”
(ensino presencial replicado e
complementado através de uma
plataforma de e-learning) e formas
de ensino distal, que poderão facili-
tar a frequência dos cursos por es-
tes alunos. Esta possibilidade po-
derá incluir formação profissional
e superior.

Sabemos que o “parceiro de refe-
rência” do ISCIA neste projecto é
a Marinha. É isto uma aplicação
prática do novo conceito estraté-
gico de Marinha de duplo uso?
Como já referi, o conceito da Mari-
nha de Duplo Uso não é assim tão
recente e tem várias vertentes. O
protocolo de acordo entre a Mari-
nha e o ISCIA é bastante abran-
gente, mas tem como trave mestra
a formação em áreas muito diver-
sas. Não sendo esta cooperação de
natureza militar, nem de apoio à
política externa pode ser perfeita-
mente enquadrada na Marinha de
duplo uso. A corroborar esta visão
está o facto de a Marinha ter tam-
bém como função contribuir para
o desenvolvimento económico,

para a investigação científica e pa-
ra a cultura marítima. 
O ISCIA promove não só o ensino,
como também o desenvolvimen-
to (especialmente o regional), es-
tando por isso em harmonia com
o quadro de serviços que é neces-
sário prestar ao país, para que a
riqueza principal que é o saber,
saia valorizada.

E que me diz no relativo ao OSM –
Observatório de Segurança Marí-
tima, nova unidade orgânica de
I&D do ISCIA, onde parecem mis-
turar-se preocupações genéricas
da ordem do “safety” e do “secu-
rity”. Aliás, podia, em breves li-
nhas, descodificar estes dois con-
ceitos?
O OSM traduz a concretização de
uma excelente ideia. Estou à von-
tade para o afirmar, porque nada
tive a ver com a sua criação. Não
existe, a nível nacional, uma orga-
nização deste tipo, pelo que o Ob-
servatório vem ocupar uma lacu-
na. Depois, ninguém duvidará da
importância da segurança maríti-
ma. O OSM está vocacionado para
realizar projectos de investigação,
colaborar em cursos de pós gradu-
ação, organizar ou participar em
congressos e acções similares, edi-
tar textos e publicações e promo-
ver a criação de bibliotecas, video-
tecas e mediatecas especializadas.
Adicionalmente, deverá acompa-
nhar os factos relevantes de segu-
rança marítima a nível nacional e
os de âmbito internacional que
possam ter implicações nacionais.
O OSM tem carácter técnico e cie-
ntífico, congregando pessoas e ins-
tituições que se dediquem às acti-
vidades relacionadas com a segu-
rança marítima, entendida de for-
ma abrangente, isto é, com preocu-
pações de “safety” e de “security”,
com maior peso na primeira.
A segurança “safety” diz respeito à
prevenção de acidentes no mar e
acções subsequentes para mini-
mizar os efeitos. Trata da salva-
guarda da vida humana no mar,
da condução segura da navegação,
do estado das plataformas e da
protecção do meio marinho (polui-
ção por exemplo. Concentra-se
assim nos riscos inerentes à activi-
dade marítima.
A segurança “security” cuida da
protecção contra ameaças consci-
entes aos navios, pessoas, instala-

ções e equipamentos usados nas ac-
tividades marítimas. Envolve por-
tanto instrumentos de força e medi-
das para proteger a navegação e os
recursos do mar e combater a cri-
minalidade nos espaços marítimos.

“Precisamos urgentemente
de um planeamento estratégico”
Em entrevista, Victor Cajarabille, vice-Almirante e professor coordenador do DETMAR,
salienta a urgência de criação de um planeamento estratégico no que ao mar diz respeito

PERFIL

� VICTOR CAJARABILLE
� Vice-Almirante
� Licenciado em Ciências Mi-
litares Navais pela Escola Naval
em 1968. Foi comandante da
Lancha de Fiscalização “Arctu-
rus”, na Guiné-Bissau e do pa-
trulha “Mandovi”, em Angola. Na
década de 80 serviu como pro-
fessor Ciências Sócio-Militares
na Escola Naval e como adjunto
na Divisão de Pessoal e Organi-
zação do Estado-Maior da Arma-
da. Em 1989 foi designado aju-
dante de campo do Chefe do Es-
tado-Maior da Armada. Com iní-
cio no verão de 1992 e durante
três anos, prestou serviço no SA-
CLANT HQ, Norfolk,Virgínia, USA,
como “staff officer” na divisão de
exercícios daquele comando NA-
TO. Depois, desempenhou suces-
sivamente as funções de Director
de Instrução da Escola Naval,
Chefe da Divisão de Planeamen-
to do Estado-Maior da Armada e
professor e coordenador da área
de ensino de estratégia no Insti-
tuto Superior Naval de Guerra e
Subchefe do Estado-Maior da Ar-
mada. Após a sua promoção a
Vice-Almirante, foi nomeado Su-
perintendente dos Serviços do
Material e posteriormente Vice-
Chefe do Estado-Maior da Arma-
da, cargo que desempenhou até
fins de Maio de 2007. Já na si-
tuação de reserva, na efectivi-
dade do serviço, assumiu a pre-
sidência do Grupo de Estudos e
Reflexão Estratégica (GERE) da
Marinha, sendo também Profes-
sor Catedrático Convidado no
ISCSP – Universidade Técnica de
Lisboa, onde leccionou discipli-
nas no âmbito da estratégia.
Tendo cessado estes cargos por
motivo da sua passagem à
reforma em meados de 2010,
iniciou funções no ano lectivo
2010/11 como Professor
Coordenador pelo DETMAR.
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